Português

TEXTO 1

A liberdade

A liberdade como problema

a torneira seca

(mas pior: a falta

de sede)

a luz apagada

(mas pior: o gosto

do escuro)

a porta fechada

(mas pior: a chave

por dentro)

1. Este poema de José Paulo Paes nos fala, de forma

extremamente concentrada e precisa, do núcleo da

liberdade e de sua ausência. O poeta lança um contraponto

entre uma situação externa experimentada como um dado

ou como um fato (a torneira seca, a luz apagada, a porta

fechada) e a inércia resignada no interior do sujeito (a falta

de sede, o gosto do escuro, a chave por dentro). O

contraponto é feito pela expressão "mas pior". Que significa

ela? Que diante da adversidade, renunciamos a enfrentá-Ia,

fazemo-nos cúmplices dela e é isso o pior. Pior é a renúncia

à liberdade. Secura, escuridão e prisão deixam de estar

fora de nós, para se tornarem nós mesmos, com nossa falta

de sede, nosso gosto do escuro e nossa falta de vontade de

girar a chave.

2. Um outro poema também oferece o contraponto

entre nós e o mundo:

Mundo mundo vasto mundo,

se eu me chamasse Raimundo

seria uma rima, não seria uma solução.

Mundo mundo vasto mundo,

mais vasto é meu coração.

3. Neste poema, Carlos Drummond de Andrade,

como José Paulo Paes, confronta-nos com a realidade

exterior: o "vasto mundo" do qual somos uma pequena

parcela e no qual estamos mergulhados. Todavia, os dois

poemas diferem, pois, em vez da inércia resignada,

estamos agora diante da afirmação de que nosso ser é

mais vasto do que o mundo: pelo nosso coração -

sentimentos e imaginação - somos maiores do que o

mundo, criamos outros mundos possíveis, inventamos outra

realidade. Abrimos a torneira, acendemos a luz e giramos a

chave.

4. Embora diferentes, os dois poemas apontam para

o grande tema da ética, desde que esta se tornou questão

filosófica: o que está e o que não está em nosso poder? Até

onde se estende o poder de nossa vontade, de nosso

desejo, de nossa consciência? Em outras palavras: até

onde alcança o poder de nossa liberdade? Podemos mais

do que o mundo - ou este pode mais do que nossa

liberdade? O que está inteiramente em nosso poder e o que

depende inteiramente de causas e forças exteriores que

agem sobre nós? Por que o pior é a falta de sede e não a

torneira seca, o gosto do escuro e não a luz apagada, a

chave imobilizada e não a porta fechada? O que depende

do "vasto mundo" e o que depende de nosso "mais vasto

coração"?

(Marilena Chauí : Convite à Filosofia, São Paulo : Ática, p.

357. Fragmento)

01. A pretensão maior da autora, no desenvolvimento do

texto 1, é questionar:

A) a liberdade de que gozam os poetas, quando

expressam a repercussão de situações externas

no interior do sujeito.

B) a forma como a realidade exterior restringe a

liberdade de uma pequena parcela da população,

mergulhada nos mistérios deste ‘vasto mundo’.

C) a profundidade de nossos sentimentos e de

nossa imaginação na compreensão dos

problemas que nos deixam inertes e resignados.

D) até que ponto somos senhores de nosso destino

e podemos controlar, nós mesmos, nossos

projetos de vida.

E) a consistência dos princípios éticos que se

aplicam aos temas da literatura poética e das

doutrinas filosóficas.

02. Analisando as estratégias da autora na composição do

texto, podemos afirmar que:

A) já no primeiro parágrafo, o autor sintetiza a idéia

geral do texto e antecipa elementos da

conclusão.

B) o segundo e terceiro parágrafos dão continuidade

à temática do primeiro, mantendo, inclusive, o

mesmo foco de percepção da questão em

análise.

C) as diferentes perspectivas dos poemas citados no

texto serviram de base para se abordar a

natureza complexa do problema proposto.

D) o autor optou pela estratégia das afirmações

taxativas, em todos os parágrafos, prescindindo

da capacidade de reflexão do leitor.

E) o último parágrafo se restringe à retomada do

primeiro poema, articulando, assim, o início com

o final do texto.

03. “Embora diferentes, os dois poemas apontam para o

grande tema da ética, desde que esta se tornou

questão filosófica”.

Nesse trecho, as relações sintático-semânticas

expressas pelos conectivos sublinhados repetem-se

em:

A) Ainda que este pareça um país rico e livre, não o

podemos assim considerar, pois a maior parte de

seu povo é pobre.

B) Mesmo que me neguem o direito de expressão,

perguntarei muitas vezes pela liberdade, como

nunca ninguém o fez.

C) As mulheres, apesar de conseguirem conquistas

libertadoras, assim que se viram presas à dupla

jornada, se sentiram frustradas.

D) Se bem que tenhamos perdido de vista a

liberdade, não desistimos de nossos ideais, já

que eles fazem parte de nós.

E) Quando estudante, ele se dizia anarquista, desde

que não lhe oferecessem emprego e estabilidade.

04. Assinale a alternativa em que todas as palavras

apresentam prefixo de mesmo sentido.

A) esvaziar / evadir / engarrafar

B) amoral / discordância / introverter

C) refazer / reversão / retroagir

D) contraponto / antítese / anacrônico

E) intermédio / endovenoso / intramuscular

TEXTO 2

Antes de mais nada, é preciso esclarecer que há uma

diferença bastante significativa entre responsabilidade

social e ação social. Enquanto o primeiro compreende uma

série de itens nos quais a empresa deve ter

comprometimento ético, com fornecedores, acionistas,

empregados e o meio ambiente, por exemplo, o segundo se

dá exclusivamente na relação da empresa com a

comunidade. Entender essas definições é de fundamental

importância para as empresas que já desenvolveram, vêm

desenvolvendo ou querem desenvolver alguma atividade na

área social. (...)

Há várias explicações para esse processo de

conversão de pensamento das empresas. A mais difundida

delas é justamente a mais simples e também a mais lógica:

com a redemocratização, as relações tomaram-se mais

transparentes. E, na era das comunicações, com a

sociedade tomando conhecimento de movimentos como

Ação pela Cidadania Contra a Fome e a Miséria, de

eventos como a Rio 92 e com o crescimento de ONGs, ao

redor do Brasil, nasceu uma cobrança de postura.

Cobrança essa que é de todos e recai na área social, pela

percepção dos problemas, como pobreza, fome, violência.

Logo, ficaria difícil criar “ilhas de prosperidade” no meio dos

problemas.

(Jornal do Commercio: 21/07/2002. Fragmento)

05. A análise global do texto 2 nos leva a identificar como

ponto central a idéia de que:

A) as empresas mantêm compromissos éticos com

todos aqueles que estão envolvidos em seus

programas de funcionamento.

B) o interesse das empresas pela elevação de sua

responsabilidade social é devido ao processo de

redemocratização das relações sociais.

C) a evolução dos meios de comunicação resultou

no crescimento de ONGs e de movimentos

sociais de combate à miséria e à violência.

D) a percepção dos problemas sociais dificulta a

ação das empresas na tentativa de criar e

sedimentar os núcleos de prosperidade.

E) segundo o conceito de ação social, não seria fácil

o êxito na busca pela prosperidade, em meio à

indiferença aos problemas sociais.

06. Analise os trechos abaixo, observando se apresentam

relação de causa e conseqüência.

1) “Há várias explicações para esse processo de

conversão de pensamento das empresas”.

2) “com a redemocratização, as relações tornaramse

mais transparentes.”

3) “com a sociedade tomando conhecimento de

movimentos (...), nasceu uma cobrança de

postura.”

4) “Cobrança essa que é de todos e recai na área

social”.

Estão corretas apenas:

A) 1, 2 e 4

B) 2 e 3

C) 2, 3 e 4

D) 1 e 2

E) 3

07. Assinale a alternativa em que as formas verbais estão

corretamente flexionadas.

A) Procuro aquele funcionário competente. Quando

o ver, avise-me, por favor.

B) Se a empresa prevesse que seus empregados

seriam desonestos, o que faria?

C) De onde provêm as verbas aplicadas em ações

sociais? Alguém as retém?

D) As empresas manteram todas aquelas atividades

de ação social, ao trabalharem no bairro.

E) Os candidatos à eleição proporam medidas de

ação social, mas esqueceram-nas.

08. A concordância verbal e a nominal estão de acordo

com a norma padrão em:

A) Houveram implicações boas e más naquelas

atitudes dos empresários de Pernambuco.

B) Propostas, o mais adequadas possíveis, em

termos de qualidade, foi apresentada aos

trabalhadores.

C) Quaisquer deslizes perante o consumidor, nessa

área, provoca problemas para a empresa.

D) É necessário paciência para poderem os

trabalhadores conseguirem seus plenos direitos.

E) A ação social, um dos temas mais discutidos

atualmente, faz os interessados repensarem a

política fiscal.

09. Analise os pares de enunciados abaixo. Assinale a

alternativa em que, apesar da alteração no uso da

pontuação e de outros sinais, o sentido se mantém.

A) Embora a violência ainda impere, as

comunidades, que são desassistidas pelo poder

público, continuam buscando a paz.

Embora a violência ainda impere, as

comunidades que são desassistidas pelo poder

público continuam buscando a paz.

B) O Diretor informou que, com o resultado do último

concurso, a contratação de novos funcionários

definirá a realização de um outro programa.

O Diretor informou que - com o resultado do

último concurso - a contratação de novos

funcionários definirá a realização de um outro

programa.

C) Crianças da periferia, em Recife, podem já

buscar a garantia de atendimento aos direitos,

que lhes são básicos.

Crianças da periferia - em Recife - podem já

buscar a garantia de atendimento aos direitos

que lhes são básicos.

D) Para assegurar o desenvolvimento, das

comunidades menos assistidas espera-se a

máxima participação.

Para assegurar o desenvolvimento das

comunidades menos assistidas, espera-se a

máxima participação.

E) Não teria sido bom se tivessem falado de ações

repressivas, pois a garantia de atendimento aos

direitos básicos é prioritária.

Não; teria sido bom se tivessem falado de ações

repressivas, pois a garantia de atendimento aos

direitos básicos é prioritária.

TEXTO 3

Brasil

Seu destino é crescer.

Nosso turismo já é um produto de exportação com

prestígio no mundo inteiro.

Antes, para o resto do mundo, éramos apenas o país

do Carnaval e do futebol. Isso há muitos anos. Agora é

diferente, agora o país tem rumo. Com o PNMT – Programa

Nacional de Municipalização do Turismo –, mais de 1.200

cidades turísticas estão sendo preparadas para que se

tornem melhores para os turistas e para quem vive nelas.

Treinamos e capacitamos mais de 500 mil profissionais, nas

diversas áreas ligadas ao turismo em todo o Brasil. Leis do

tempo do Império foram atualizadas, abrindo novos

horizontes, principalmente para o turismo marítimo. Só em

2001 tivemos 30 dos maiores transatlânticos do mundo

navegando pelo nosso litoral. Com o cenário brasileiro

modernizado e mais atraente, de 2 milhões passamos para

5 milhões de turistas estrangeiros recebidos anualmente. O

turismo traz os benefícios de um maravilhoso produto de

exportação, ajudando a combater nossas dificuldades

sociais com a geração de mais emprego, mais renda e

divisas para o país.

Consulte seu agente de viagens.

(Embratur, Ministério do Esporte e Turismo, Governo do

Brasil.)

10. O texto 3 tem com os dois textos anteriores um ponto

em comum, o qual poderia ser sintetizado como

segue.

A) A inércia da resignação é a saída possível para

se enfrentar os problemas que ameaçam nosso

destino de prosperidade.

B) Apesar dos limites, o homem é livre para interferir

na realidade e promover a crescente superação

dos problemas.

C) Embora podendo renunciar à liberdade, o homem

é responsável pelas ações sociais que

determinam o destino da sociedade.

D) As forças exteriores que agem sobre nós anulam

nossos anseios de prosperidade e tolhem nosso

destino de crescimento.

E) O poder da liberdade humana não tem limites e,

conseqüentemente, são imprevisíveis suas

formas de atuar no desenvolvimento da

sociedade.

11. O texto 3, apesar de ser um texto publicitário, reafirma

a idéia expressa nos seguintes versos:

1) “O tempo é a minha matéria, o tempo presente,

os homens presentes.” (Drummond)

2) “Ser brasileiro me determina de modo

emocionante e, nisto que posso chamar de

destino, (...) descansa meu bem querer.” (Adélia

Prado)

3) “que o entusiasmo conserve vivas suas molas

e possa enfim o ferro

comer a ferrugem,

o sim comer o não.” (João C. Melo Neto)

4) “quem sabe faz a hora, não espera acontecer”.

(Geraldo Vandré)

5) “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.”

(Fernando Pessoa)

Estão corretas apenas:

A) 3, 4 e 5

B) 1, 2 e 4

C) 2, 3 e 5

D) 1, 4 e 5

E) 1, 2 e 3

12. Analisando as informações apresentadas no texto 3 e

a forma como estão organizadas, podemos afirmar

que:

1) o texto começa por estabelecer uma oposição

entre diferentes momentos da história do turismo

no Brasil.

2) o discurso predominante é visivelmente

triunfalista e pretende ser altamente convincente.

3) na concepção do autor do texto, o Carnaval e o

futebol possibilitaram novos rumos para o

incremento da economia brasileira.

4) o vocábulo ‘turismo’ e outros seus cognatos

ocorrem várias vezes e, assim, marcam o tópico

principal que dá unidade ao texto.

5) a voz que fala pelo texto se expressa na primeira

pessoa do plural, do início ao fim, embora não

apareçam as marcas explícitas do pronome

pessoal.

Estão corretas apenas:

A) 1, 2, 3 e 5

B) 1, 2, 4 e 5

C) 2, 3, 4 e 5

D) 3 e 4

E) 1 e 2

13. A regência verbal e a nominal estão conforme a norma

padrão em:

A) O povo parece desejoso de que se encontre uma

saída para a crise que o Brasil está submetido no

momento.

B) O texto permite o leitor a verificação, por meio de

números, da situação do turismo no Brasil.

C) Custamos perceber que o Brasil tem progredido,

pois a imprensa, em geral, parece ter aversão

com notícias boas.

D) Quanto aos brasileiros, anima-lhes o ânimo ler

textos tão otimistas como esse, ao alcance de

qualquer leitor.

E) Sabemos que nem sempre é possível aliar à

vontade de progredir à ação efetiva.

TEXTO 4

Cidade prevista

Irmãos, cantai esse mundo

que não verei, mas virá

um dia, dentro em mil anos,

talvez mais... não tenho pressa.

Um mundo enfim ordenado,

uma pátria sem fronteiras,

sem leis e regulamentos,

uma terra sem bandeiras,

sem igrejas nem quartéis,

sem dor, sem febre, sem ouro,

um jeito só de viver,

mas nesse jeito a variedade,

a multiplicidade toda

que há dentro de cada um.

Uma cidade sem portas,

de casas sem armadilha,

um país de riso e glória

como nunca houve nenhum.

Este país não é meu

nem vosso ainda, poetas.

Mas ele será um dia

o país de todo homem.

(Carlos Drummond de Andrade, Poesia e prosa, Rio de

Janeiro : Nova Aguilar, 1992, p. 158-159)

14. O texto 4 ressalta, poeticamente:

A) o ritmo sem pressa com que anda o tempo na

fantasia dos poetas e daqueles que desejam um

mundo sem limites.

B) o sonho de um mundo ímpar, sem restrições,

sem donos e fronteiras; mas que respeite o jeito

diferente de cada um ser.

C) o sentimento de desamparo do poeta, por saber

que nunca verá o mundo de seus desejos e de

sua esperança.

D) o desejo da liberdade para os homens dos

centros urbanos, onde seja possível viver,

afortunada e gloriosamente, sem limites e sem

ameaças.

E) a esperança de que os poetas ainda terão um

mundo ideal, que seja o mundo deles e de todo

homem.

15. Considerando os recursos de coesão empregados no

poema, pode-se afirmar que:

1) o possessivo ‘vosso’ remete para o pronome

sujeito da forma verbal ‘cantai’, no primeiro verso.

2) a expressão “nesse jeito” retoma, coesivamente,

a outra anterior “um jeito só de viver”.

3) o elemento ao qual a palavra ‘nenhum’ remete

não está anteriormente explícito no texto.

4) em “este país”, o termo ‘este’ especifica, “mostra”

o elemento de que se está falando.

5) os vocábulos “irmãos” e “poetas” se referem aos

mesmos indivíduos, na seqüência do poema.

Estão corretas apenas:

A) 1, 2, 4 e 5

B) 1, 2, 3 e 4

C) 1 e 3

D) 2, 4 e 5

E) 3 e 5
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